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OBRA DE RAPAZES, PARA RAPAZES, PELOS RAPAZES 

V ma ths casas de habitação da nossa Aldeia de Benguela. A esquerda, espreitam as Escolas. 

• 

«Nós andamos fartos de pôr a mesa e fazer a cama a 
rapazes abandonados por seus pais impunes: operários, jorna­
leiros, transeuntes, comerciantes, licenciados. Todas as classes. 
Todas as idades. Todas as religiões. Todas as categorias - e 
todos impunes!! Nós andamos fartos. As injustiç-as cansam 
e revoltam.» 

Certas, palpitantes e actuais estas palavras de Pai Américo. 
f: à medida do pé desta Angola... «Impunes» de todas as 
categorias sociais. Eles - os sem nome - em todos os lugares 
- cidades, vilas, sanzalas e quimbos. 

Há dias um pequeno meu, numa repartição: 
- Como te chamas? 
-Ricardo. 
- Ma:s nada? O nome de teu pai?! 
O pequeno ficou espantado com a pergunta; nunca este 

problema lhe tinha surgido. Desde as costas da mãe aos bancos 
da escola nenhum passo lhe ditou ou avivou o sentido da 
f,Jiação paterna. 

Na sua certidão de baptismo (que em Angola tem efeitos 
civis) só consta Ricardo. 

Naquele momento, vi em toda a sua vida, o seu bilhete de 
identidade só com um nome. Então tomei-o pelo braço e fo­
mos ao Registo Civil. Que s;m - bastava depnis averbar na 
Paróquia. r e E ali mesmo deu o ·nome que sua mãe lhe tinha ensinado, 

"'""-'-11111iiJUlQ.Pe<l!-leninO..:- lá &ãb_e ela..p.o.tquê. 

························~~·~~······················· 
Quadros da nossa vida - Conheci o gawto, há seis anos, em terras do Moxico, na cidade 

do Luso. Tinha nessa altura, 11 anos. Foi apre.;enta:!o como não tendo ninguém, ou melhor, 
não se sabendo do paradeiro de pessoa alguma de família. Ele sabia que a mãe era viva, mas não 
onde estava. Do pai nunca chegou a ter notícias. Tinha tcdas as marcas para ser nosso. E veio 
para a Casa do Gaiato de Benguela. Cresceu. Frequentou a escola que não conhecera até àquela 
data. Foi um::~ aprendizagem lenta. A rua, 0 abandono a que foi votado desde pequenino, atro· 
fiaram a inteligência, a vontade, tornando mais difícil seu desenvolvimento. A po:..~co e pouco 
foi recuperando todos os anos perdidos. De vez em q .1ando o pensamento da mãe bailava no seu ín­
timo. 

Como tinha um co:-ação de 
oiro, nunca lhe ouvimos palavra 
de desprezo, c u de revolta, por 
aquela que lhe deu a vida. Pelo 
contrário. Foi-lhe confiado 
lugar de responsabilidade em 
nossa Casa, que é a casa dele. 
O que veio da rua é, agora, 
condutor, guia doutros mais 
novos. 

Há dias veio pedir para ir 
ver a mãe. Foi. Ficou chocado 
com a miséria que viu. Em vez 
da revolta, do desprezo, o seu 
coração encheu-se de compai­
xão. Quis dar a mão a sua mãe, 
libertando-a do peso dos dois 
filhos cujo futuro sombrio ante­
via. Não pôde trazê-los .com ele 
p.orque não temos lugar. 

Hã corações de oiro, pérolas 
perdidas por esses caminhos, 
aos pontapés, escondidos em 
farrapos, à espera da mão que 
os conduza e os salve. E grande 
parte dos homens passam indi­
ferentes, vivem indiferentes; 
quando muito, admiram quem 
faz alguma coisa por eles, mas 
não se decidem a dar o passo 
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Com relativa frequência che­
gam·nos ecos do que escrevemos, 
apoiando ou reprovando, escla· 
recendo ou completando as ideias 
aqui expressas. Gostando nós do 
pluralismo que se baseia no res­
peito efectivo e real das pessoas 
- que de teorias estamos fartos 
- é pois, com viva satisf(lf ão que 
recebemos correspondência dos 
Leitores. Há, porém, que esclare-
cer os nossos propósitos, para que 

não fique qualquer dúvida no es­
pírito dos que se nos dirigem e 
que, tantas vezes, nos pretendem 
ver ligados a grupos ou facções. 

Somos padres da Igreja e com 
Ela queremos viver e sentir. 
Estamos ligados directamente ao 
Bispo e por Ele ao Papa supre· 
mo Pastor, comungando Jas suas 
preocupações e desejando com 
Eles a mais perfeita comunhão 
de sentimentos e de espírito, ao 
serviço de todos os li omens, 
mormente dos mais pobres c 
injeli es. Para melhor podermos 
ser instrumentos de sa)uaçiio, 

Claro que não somos perfeitos. E como, se somos filhos 
da imperfeição, da desordem e, muitas vezes, da fome? E quem 
é pe. f ~i to? Aquele que ... 

Há dias veio ter comigo um pai e desabafou as ti"'()pelias· 
de seu filho único, contando talvez com uma regra pedagógica 
sa_vadora. Que não havia, disse-lhe, e fizesse o que o seu cora­
ção de pai lhe ditasse. Os pais quando verdadeiramente amam, 
têm intuição para escolherem o caminho indicado. 

Se não me consolou a preocupação deste pai, serviu-me de 
meditação e deu-me um certo ânimo para enfrentar os problemas 
de tantos. 

gostaríamos de abdicar das 
próprias opções ou gostos aci· 
dentais para nos tornarmos oca­
sião de unidade entre t<ldos os 
irmãos, ricos ou pobres e de 
todas as cores ou tonalidades 
políticas ou sociais. A nossa 
rnaior preocupação é levar, a 
pretexto de tudo e de nada, o 
Evangelho às a~mas. A todos 
amamos e a todos queremos 
respeitar. 

À luz do que di::emos atrás 
ver·se·á que não é nossa finali­
dade «bater» em ninguém, ou 
«defender>> qualquer sistema tem-

Padre Telmo 

poral estabelecido ou a criar. 
Somos inc1e pendentes e, :;e c.' enun­
ciamos a injustiça ou defendemos 
a justiça, pretendemos, porém, 
salvaguardar as pessoas; se aplau­
dimos, a{{radecemos ou aprova· 
mos, fa::emo·lo ainda por 
imperativo de justira, com 
repúdio da lisonja fácil ou 
subserviente. A «arte» de demo· 
lição das reputações do próximo, 
ou o jogo dos compadres 
elogiosos, repugnam-nos. Só a 
Verdade queremos seguir. 

Amar a Deus e os Homens 
eis o nosso programa. Tudo o que 
não seja assim se.rá fruto das 
nossas imperfeições ou dos nos­
sos pecados. 

Padre Luiz 

P. S. - Esquecíamo-nos de 
di::er que amamos de modo 
particular - e muito - a Terra 
que nos viu nascer, o que em 
nada contraria o exposto acima. 
Que nela reine a 1 ustiça, a Ver­
dade e a Caridade, são os nossos 
votos. 



OUltAS - A tarde de ontem foi 

muito quente. Se estivéssemos na praia, 

aquele sol quente, diria mesmo escal­
dante, seril por nós apreciado, mas 

andávamos a al>rir e encher aliccr-cts 

para pequenos muros que ladearão a 

estrada de acesso às novas oficinas. 

Hoje lá andam outra vez. Ouço as 

pás a amassar cimento c •JS anxadas 

a cavar a terra, mas a manhã está 

freSta c enevoada; hoje é para aca­

bar. Depois destes muros feitos a 

estrnda será calcetada c assim teremos 

o ace~so pronto. 

Antigamente, ali, havia apenas um 

carreirito. A terra não en nossa. 

Hoje, tudo nos pertence dum lado 

e doutro. A esquerda está a casa dos 

nossos professores e a terra de onde 

há dias arrancámos parJ cima de 300 
arrobas de batata. À direita erguem­

-se e tapam-nos a vis~J as já faladas 

novas oficinas. Dos poucos que agora 

cá estão em Casa muitos s.~o os que 

ali andam, uns com pús, outros pica­

rebls, outros enxadas e ainda as 

padiolas; hoje vai tudo! 

E os que não estão c:í em Casa? 

Bom, alguns deles devem ter apreciado 

a tarde de sol que para niÍs foi 

«oJrrasco», pois gozJm as suas férias 

acampados na Praia de Mira. E 

também não lhe devem ter tomado 

gosto, apesar de estarem na pr>lia. 

Andam a abrir os alicerces onde 

assentarão as paredes da nossa futura 

casa na Praia de Mira. 

Há dez auos consecutivo~ quem 

paSSIJsse na estrada da Videira, logo 

a seguir à Casa da Sagrada Famíli.1 

e olhasse para a floresta do lado 

direito ver•:~ afiladas uma série de 

tendas canadianas. E se esúvcsse aten­

to veria à entrada uma tabuleta que 

dizia: Casa do Gaiato, acampamento. 

Pois era aí o nosso acampamento, 

composto por bonitas tendas : 3 ama­

relas, 2 azuis, uma verde cloJro c 

outra vermelha. Que bonit.1s são! Mas 

este ano, quem lá passar já não vê 

o seu colorido. Que acouteccu '? 

Algo que não deve Ler suceclido so­

mente a nós. Chegámos e encontrámos 

no local onde era costume armur o 

nosso acampamento umas tábuas 

suspensas nos pinheiros que diziam 

pertencer aquele terreno ao Secre­

tariado para a Juventude! Cercava 

aquela grande zona da floresta uma 

rede, já por si alta, encimada por 

3 ou 4 fia(bS de arame farpado. 

Custou-nos e talvez não só a nós 

aquela rede de arame farpado ... 

Esperúmos ver toda aquela área 

cheia de acampamentos de jovens, 

mas até hoje nem viv'alma! Talvez 

seja por isso. 

Mudar, nada nos custou, pois este 

ano estamos em me lhor local. Agora 

podereis ver as nossas tendas a dar 

alegria à floresta na estrada da 

Figueira, um pouco mais no interior. 

Mas, da estrada pode-se ver e lá 

está a velha tabuleta. Será este o 

úlúmo ano que apontará aquele tão 

l indo conjunto. Temos pena, mas 
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daqui em dianto não cncontraremo~ 

mais arame farpado para nos dize r 

que não podemos acampar. E como 

que a fugir dele, a ca~a serú no outro 

extremo da povoação. Será uma casa 

funcional c não muito grnnde. É para 

servir apenas no verão, luxo a que 

uão nos podemos dar, mas há-de 

ser'" ir também no inve rno ... 

É lá que andam, como já disse, 

um grupo dos nossos rapazes que se 

ofereceram para, neste tempo de 

férias, ajudar na construção da nossa 

casa. Se houver alguém qu: esteja 

dispou~vcl c queira dar a mão a 

este grupo de rapa1.es g?ncrosos 

apare .a; scrit l>em aceite c haverá 

trabalho. 

Lita 

Notícias da Conferência 

de Paço de Sousa 
DO ATIVOS- Recebemos, durante 

um mês, para os nossos Pobres, o 

s~guinte: 

Da Rua Augusto Gil, Porto, 40$00. 
1\fetade, duma farmacêutica, muito 

amiga, de Rio Tinto. [dem, do Porto: 

«É bem pouco, mas também sou pobre 
c viúva .. :~. A prcsen :a habitwll da 

assirunte 17022. E, agora, a palavra 

vai para uma Mãe : 

«]unto wnlL nota de 50$00 para a 
oossa Conferência, pedindo um« oração 
por meu f ilho mais novo, que não 
tem tido jui:o nem tomou ainda rumo 
certo apesar úe ser muito bom. Não 
vos esqueceis dele nas vossas ora­
ções ... » 

De Agrelos (Vizela), 45SOO e o 

pedido de «Uma Avé-Maria por alma 
de minha Mulher». Oh legenda! 

l\lais lOOSOO, muito discretos, num 

pe1ucnino s ,brescrito expedido de San­

tiago de Riba UI. O mesmo de 

J .isboa, Rua i\Iorais Soares. A cos­

tumada presenr;a da as~inaute 17740. 
E, finalmente, do Seixal: 

«Para os Irmãos da Conferência 
de Paço de Sousa, com a amizade 
f ratcrna da Assinlmle do Seixal, 
seguem 600$00». 

Júlio Mendes 

AZURARA 
Regressou o 3" tumo de férias para 

dar lugar ao quarto. 

Tudo correu bem. 

Quanto ao tempo, tivemos na pri­

meira semana, muitos dias sem sol, 

o que nos entristeceu um pouco. A 

segunda considerámo-LJ melhor cm re­

lação à primeira. 

Cada um de nós teve as suas 

regalias, dentro das idades respectivas. 

O snr. padre Carlos deu-nos dez escu­

dos, a cada um e um pouco mais aos 

mais velhos, para irmos ao cinema, ou 

melhor, para o que cada um quisesse. 

Comia-se bem, não haja dúvida; e até 

J)lrece que engordámos um pouco du­

rante os quinze dias de praia - mas 

também foi preciso trabalhar nos 

scrvio:os caseiros, internos e externos. 

Niio sei se os le itores sabem que 

em cada turno vão sempre jornais 

para vender, senão... No terceiro 

turno foram mil. Venderam-se todos. 

Sendo assim, quero agradecer aos 

leitores de Vila do Conde, Póvoa 

dv Va!7.im c arredores, terem-nos 

ajudado. E companicipado indirecta­

mente da nossl vida. 

O regime de horários pen•o que 

fo i melhor que nos anos anterio­

res. Junto à praia tivemos bon~ ami­

gos, como um C.l~al francês c seus 

trê5 filho~ que nos deram l>ons momen­

tos de ülcgria e de l>oa d isposi .ão. 

AgnJdeço, em nome dJ malta. a 

todos os que colaboraram connosco. 

Em cada turno vai um cas..tl da 

nossa Obra, da Aldeia de Paço de 

Sousa, passar quinze dbs de f:-rios. 

Na primeira scm Jna cs~e,·e o casal 

Júlio l\Iendes e companhia. No se­

gunda o Carlitos e família. 

É de registnr um agradecimento à 
mcrceada do Parque de Campismo 

d e ViLJ do Conde, a dois passos de 

nossa Casa. Deram-nos entrada livre 

JYHa fazermos as nossas compras, 

evi tando-nos caminhadas fas tidiosas 

até à Vila. É , ainda, de salientar os 

No meio de tantas notícias 
acumuladas desde há sMe ou oito 
meses, desisto de procurar a 
cronologia. Há aqui v.Jnas pre­
senças do Natal e fim de 72, 
de qut m terá tido já razão para 
desesperar de as ver assinaladas. 
Pois vão agora, e sempre a tempo, 
porquanto este advérbio exprime 
actualidade; e o amor, causa de 
todos os gestos que vamos n la­
tar, projectado em Deus, recebe 
assim a espécie de E ternidade, 
que é um hoje, um agora sem 
fim. 

Vamos lá começar pelos gru­
pos mais pequenos, pois decerto 
não caberão todos no desfile 
deste número do jornaL 

Casas por inteiro - Alguém 
da Junta de Energia uclear com 
12 con~os. Outra dúzia cde um 
casal que cons:·guiu a sua casa 
própria, para ajuda daqueles que 
a não tr m». Esta notícia vem-nos 
pela mão do Padre Zé Maria, 
de Lourvnço Marques. 

Outra das Alunas c Professo­
I•IS do Liceu Rainha Santa [sabei 
do [>orto, que desde há muito~ 
anos aí aparecem cm cada um 
deles, s:!m nunca Lerem cansado. 
Deus con'·ccc a «alma mater» 
deste movimento. Ele lhe ag ra­
deça c retribua. 

E mais outra, de médico que 
há muito perdcramos de Yista. 
«Entretanto, correndo a nossa 
vida menos mal, com saúde e 
trabalho, graças a Deus, pude­
mos mell10rar a casa cm que 
vivemos c estamos pagando para 
ficar nossa. Pensávamos dar 
então o nosso contributo 
para as casa;; dos Pobres - c 
o «então» é «agora» pola tabela 
antiga, se bem me le-mbro, já 
que nos deixámos o daí nos 
deixaram desactualizar.» 

Na linha do que escrevemos 
acima, tudo em acto, tudo a va­
ler na Eternidade. O que é pre­
ciso é qur não nos deixemos de 
novo perder de vista. 

Passam agora os das Casas 
para que vátrios concorrem. Pou­
cos, muito pouquinhos, mesmo! 
É aquele médico amigo da 
Nazaré, que tem sido o «carola» 
do que ele próprio chama a 
«ex-futura Casa do Liccnciado», 
com duas remessas de 150$00 
cada. 

A lembrar o 16 de Julho, 
240800, «a tal gotinha para a 
Casa de N. s.a. do Carmo, mas 

bónus conced:dos. Es,Jeramos que 

continuem bendiciando os turnos 

seguintes. E sempre ... 

Isto qu~ s irva de exemplo a quen1 

~empre uos conheceu, desd~ os pri-

meiros tempo; de prJia, 

fez nada... Neste caso 

bastou! 

:'1-fuito obr igado o rodos! 

c nunca 

um dia 

«Fabião» 

Paço de Sousa 

CASAMEI\'TO - Contraíram ma­

t rimónio, cm nos9:t capela, o Quim 

«Pcrozclo» c a Eulália. 

O nosso Padre Carlos presidiu à 

cerimúniJ en1 união com a Comuni­

dade de Pa-;o de Sousa. 

Aos dois jovens recém-casado' 

de~ejamos as melhores fclic idadrs. 

PISCINA - Que ricos bunhos nos 

proporciona! 

E agora com e<tc calvr abrasador. 

até s:~bc bem. Sem dú,ida, por lá 

pa,snmos horas agradáveis. 

Os nossos o1rpintciro• estão :1 

executar as portos dns balneários, no 

mesmo tempo que os trolhas fina­

lizam as obras cm cur~o. 

FHUTA - Este ano tivt'mos mui­

tí~sima fru ta, c o novo pomar !no 

antigo campo das batata->) forneceu 

ainda mais fruta, o que {• realmente 

bon,, p2ra a sobrcm~a t' merendas. 

1/enti?ue 

GORA 
actuali~ada para pequenos auxí­
lios aos heróis que começaram 
suas casinhas tendo por vezes 
tão pouco e só tanta coragem. 
A gotinha de l 972 chegaria ao 
seu destino? 

Não dei por isso no jornal.» 

Eu pC'nso que sim, que chegou 
mesmo, ainda quo me tivesse 
escapado na enumeração do ve­
rão de 72 ... 

Obrigado pelo voto: «Deus 
ajude a transformar nossa casa 
num Lar». Assim seja. 

E mais dois ecos, respeitantes 
ainda à Casa do Lic<·nciado. 
ES'.e P. S. 

«Esla carta já há muito deve­
ria ter sido mandada. Mas não 
o foi e ainda bem. Isso dá-me 
oportwúd(l.de de aderir ao ape­
lo feito no artigo «wna Carta"fl 
de «0 Gaia.to» de 26 de 111 aio 
último. 

Licenciada, contem com 50$00 
todos os meses para ajudarmos 
os Pobres, melhor, para GJjudar­
mos a acabar com os Pobres. 

Venham mais licenciados, mas 
com alma e com amor.» 

E es~a carta: 

«Li no último «Gaiato» «uma 
Carla» e apesar de não ser licen­
ciado, leoonto o dedo e mando 
os 20$00. 

É muito simples, se todos 
quisermos tornar esse sonho em 
realidade seria uma realidade 
bela para todos nós. 

Um assinante.:& 

«P. S. Dei a carta a ler à 
minha rnu:_her, ela também le­
vantou o dedo e qui:; mandar.» 

Vêm aí os Pessoais. São dois: 
o da Caixa T~x til do Porto e 
o da rx-Hidro-Eléctrica do Cáva­
do, hoje integrada na C. P. E., 
sem ter conseguido ainda con­
laf!iar com o mesmo vírus, os 

Pl ~'soais trabalhando na mesma 
c vindos das outros grandes Em­
presas Produtoras c Transporta­
doras de Energia Eléctrica. 

l ~ o primeiro grupo, chegou­
-nos, desde Dezembro até à data: 
2:~0$50 + 650$00 + 320SOO + 
+ 305$00 + 305SOO. 

A SCg:'Jnda totalizou em igual 
pcriodo: 12.091880. 

O que' falta em relação ao 
trmpo das Companhias S<'para­
das é a par~c da Administração 
que, an.•Jalmente, costumava igua · 
lar a contribuicão dos seus 
Empregados. Era l)om que assim 
fôsse. 

Seguem os de todos os meses 
qu~ frcham hoje a Procissão. 

A Alda do Ribatejo, de quem 
só guardei recados de 1\farço e 
Abril, mas bem me parece que 
apareceu mais vezes. 

Seis prC'Senças de Derta c J or­
ge no Espelho da Moda. Aqui. 
também, outras tantas da :\1at;a 
do «Pequeno Louvre» 

Agora é Lisboa, ülajor do 
Sil·~ncio», com as mesadas deste 
corren~e ano. Q~e Deus lhe n s­
taure a saúde. 

O is da Ribeira, 9x 1 OOS desde 
Dczcmbro/72 até ao Agosto/73 
cm que estou a escrever. Porém, 
como se fora pouco, aparecem 
duplicações de que ainda não 
dera fé. São outros lOOS mensais 
a repartir igualmente pelo Patri­
mónio dos Pobres c pelo 
Calvário. 

Deus acrescente esta Maria na 
medida do amor que nos tem. 

Outra vez Lisboa. É Bertha 
com a sua costumada remessa 
tambP.m para o Património e 
Calvário: oito vezes este ano, 
fora os extras. 

Por sua mão, em fins de 72, 
compareceu com 460SOO «uma 
Mãe que muito tem sofrido e 
que sabe o que é sofrer». 

Q.ue Deus nos ajude a todos­
nós. 
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CAL VARIO 
um mundo diferente? 

16 de Julho - dia em que 
a Obra da Rua celebrava o dé­
cimo sétimo aniversário da morte 
de Pai Américo, scn fundador, 
o Calvário comp~ctava dc:asseis 
anos de existência - vim, com 
um colega, pela terceira vez, 
para o Calvário de !Jeire, a fim 
de dedicar parle das minhas 
férias ao serviço dos doentes que 
aqni se encontram. 

Faz-me bem sair, de quando 
cm vez, da engrenagem da vida 
corrente e do convívio com ho­
mens normais, c viver, por pouco 
tempo que seja, num mundo cons­
tituído por pessoas diminuídas 
físicas c (ou) mentais. 

Sob o ponto de vista pragmá­
tico, tão em voga em nossos dias, 
os seres humanos anormais não 
tl>m qualquer valor para a socie­
dade. Por isso, esta procura li­
bertar-se deles. Como? Pondo-os 
à margem, por exemplo. É' um 
dos modos de assassinar homens, 
lentamente e sem d<Jr nas vistas. 
Mas, nem por isso, deixa de ser 
crime! 

O Calvário é uma Obra desti­
rwda a dar abrigo àqueles que fo­
ram atirados para a valeta da 
vida. Aqui encontra-se o lixo 
humano. 

Um dia após a minha chegada, 
ouvi, em gravação, as palavras 
de Pai Américo - esse homem 
simples que detestava ser aplau-

Família 

cresce 

dido - pronunciadas, em 7954, 
no Coliseu do Porto: ao referir-se 
ao Calvá1rio, ainda sonho, mas, 
em breve, realidade, di:ia por 
estas palavras semelhantes: «Que 
vamos fa -er? Amar. É muito 
triste uma pessoa não ter um sí­
tio para viver; mas, mais triste 
ainda, é não ter um local para 
morrer. Que vamos fazer, então? 
Amar». 

Concretamente o que é o Cal­
vúrio, afinal? 

Quem, melhor que ninguém, 
pode responder a ta2 interrogação 
é o Padre Baptista que, desde o 
início da Obra, se tem dedicado 
de alma e coração a estes doen­
tes; escreveu ele, em 1962, em 
«0 Gaiato»: «0 Calvário foi, é e 
será sempre um vasaclozuo. Tudo 
quanto estorva ao convívio dos 
homens vem aqui parar. Desde 
que não haja possibilidade de en­
caixe no quadro social do nosso 
tempo para aquilo que é conside­
rado inútil, logo swr{{e aqui a 
notícia angustiada de alguém que 
não tem arrimo. Este paralítico, 
porque não tem quem lhe chegue., 
o caldo; aquele, porque, nem pa­
rentes nem amigos lho querem 
chegar. Um, porque sofre, cm 
abandono, maÂ! incurável; outro, 
porque, também sem esperança 
de cura, ocupa inuti.'rnente cama 
hospitalar. Mas todos eles rum~-

nando o abandono que é de todos 
o mais doloroso mal» . 

Aqui sofre-se, em vários as­
pectos. A cruz de granito, atirada 
para as alturas, que nos aparece 
logo à entrada, testemunha isso 
mesmo. São cerca de noventa pes­
soas que, agarradas à sua cruz, 
vivem no Calvário. Cristo conti­
nua a padecer nelas. Ainda que, 
às ve::es, me custe reconhcê-lO 
nas risadas estridentes do Juca; 
na quase imobilidade do sr. Ar­
mando; na cegueira ela Maria 
A;lice que, quando veio para cá, 
tinha seis anos c pesava quatro 
(!) quilos; no corpo torcido do 
Tinoco; na cabeça enorme do 
Quim; no rosto apalermado da 
Gracinda; nas manias do Edmaro; 
no andar de rastos do CarJos; na 
pequena estatura da outra Maria 
Alice; no corpo esquelético do 
Manuel António ... ! 

Ao ollwr para estes doentes, 
pergunto a mim próprio: porquê 
eles e não eu? E penso: nós, os 
cristãos, por vezes, prcocttpamo­
Jnos demasiado com os mortos, 
procurando aliviar o sett purgató­
rio, mas esquecemo-nos frequen­
temente de fa::er algo para dimi­
nuir o inferno de tantos vivos! 

Cada pessoa que aqui vive é 
verdadeiramente santa, ou melhor 
ainda, o próprio Cristo - «tudo 
o que fizerdes ao mais pequeno 
dos meus irmãos é a Mim que o 

Em cima, a Paula 

Fernanda, filha do Quim 

Oliveira, de Paço 

de Sousa 

• 

Ao lado, o Luís, 

filho do M anue[ 

Milheiro, ora na Suíça. 

Muitos de nós temos tempos 
llivres. Outros não sabem o que 
é isso ... E ainda o Jtros têm-nos 
mas duma forma útil: ocupam­
-se em centros culturais. Tam­
bém há os que esbanjam o 
tempo inutilmente ... 

Aliás este é um tema impor­
tantíssimo, ac tualíssimo. E não 
deixaremos de o relembrar em 
busca de uma solução: ocupar­
mos os tempos livres a bem 
de todos de toda a 
Comunidade. 

Pergunto: Como? Com o quê? 
Como é óbvio precisamos de 

meios materiais para satisfazer 
as nossas horas de ócio! Livros, 
discos e outras coisas conve­
nientes. Temos, inclusivé, dois 
rapazes muito interessados em 
pintura, que precisam de óleos, 
guaches, pincéis, material de­
corativo ... 

Os leitores não digam que 
a ideia é impossível de concre­
tizar! Será que todos os leitores 
não terão a bondade de cola­
borar? 

Relembro aqueles que - com 
boa vontade e sacrifício - já 
fizeram o favor de nos enviar 
uma simpática oferta. Conti­
nuem; continuem a colaborar 

jazeis» - que ezt adoro. em cada 
dia, levantando-o, lavando-o, dan­
do-lhe a comida na boca, deitan­
do-o. 

No Calvário, ninguém é consi­
derado doente, ou tratado como 
tal, à maneira hospitalar. Aqui 
vivem homens, muJheres, jovens e 
crianças. Por isso, quem pode tra­
balhar, trabalha; quem pode ajzr-• 
dar os outros, ajuda. Gosto tanto 
de ver o Edmaro c a Maria Alice, 
de vassoura na mão, a varrer os 
arruamentos do Calvário; o João 
Ninguém, manhã cedo, a levan­
tar e limpar os mais pequenos; a 
Dulce, a sr." Joaquina e a Fátima, 
rw roztparia, a remendarem as 
roupas; o sr. Jorge a tratar da 
jardinagem; a Gracinda e a Fer­
nanda, na copa, a lavarem a lou­
ça: o Ferre ira, em carrinho de 
rodas. a dar a comida na boca 
aos que não conseguem comer por 
mão própria; a sr.a ilfaria da Con­
ceição a descascar batatas; o Ber­
nardo, também em carrinho de 
rodas, no pavilhão, a limpar os 
mais pequenos ou a fa-::er outros 
trabalhos ... 

E a maior parte destas pes­
soas foi posta à margem da so­
ciedade, por ser inútil! Que cri­
me! 

Muitos visitantes, ao verem 
um ou outro en/ermo, atiram, 
para o ar, expressões como estas: 
«Coitadinho( a)!»; «Olha que pe­
ninha.»; «Mais vaJia que Nosso 
Senhor o( a) tivesse levado!»; 
«Ai tão doentinho( a}!». Sinto-me 
triste quando ouço tais palavras, 
pois considero-as verdadeiros vi· 
tupérios escarrados na cara des­
tes homens e mulheres! 

Já alguém me perguntou quan­
to ganhava eu no Calvário. Nada. 
Seria ladrão, se exigisse qualquer 
ordenado. Aliás, luít cerca de dois 
anos, escreveu o Padre Baptista 
em «0 Gaiato»: «.Estes doentes 
são sagrados demais para serem 
tratados por assalariados». 

Sim, estes enfermos, ainda qzte 
o não pareçam, são sagrados. Co­
mo todos os homens. E negociar 
com o sagrado é cometer um sa­
crilégio! 

João Ji ennwJes l' 1dalgo 

(in «Correio do Vouga») 

campanha 
os 

livres 

para que a ideia programada 
não se extravie. 

Seria deixá-la afogar .. . 
Claro, ao longo da sua 

construção, vamos sentir algu­
mas dificuldades. Porém com 
a vossa ajuda, tenho a certeza 
que será realizada. 

Como só dispomos das horas 
vagas, fomos obrigados a 
paralizar, por uns tempos, as 
obras em curso. Recomeçare­
mos brevemente, se Deus 
quiser, após o termo das praias. 

Aí vão alguns, que não 
deixaram passar a ideia des­
percebida - e contribuiram: 

Começamos com a Snr: D. 
Maria da Anunciação, de 
Lamego, 200$00; D. Maria 
Saiorné, 50$00; de uma anóni­
ma, 100$00; do Snr. O. N. 
Pinto, 100$00; de Lisboa, 
100$00; de S. Jacinto-Aveiro, 
50$00; da Snr." D. Horácia, 
50$00; de outra anónima, 
100$~0. 

Bem hajam as construtivas 
sugestões do Sr. António José 
Ferreira! 

M. J. Antunes, de Rio Tinto, 
livros e discos. Rádio Triunfo 
L.da, 3 discos. Maria Rosa, 
mãe de um rapaz nosso, 12 
discos; ainda 3 discos; de José 
Bento, o dobro; Programa 
«Amanhecem (Rádio Clube 
Português), 7 discos. 

Do Cícero, que foi nosso 
co1ega em Paço de Sousa, um 
álbum; de um anónimo, 21 
discos; e, para finalizar, 2 
discos e cinco livros, entregues 
pessoalmente. 

Como tínhamos falta de li­
vros, resolvemos enviar recortes 
de <<0 Gaiato» para algumas 
livrarias e editoras. 

Fomos atendidos por algum:ts: 
Livraria Bertrand, Venda Nova, 
Amadora; Livraria Tavares Mar­
tins, Porto; Livraria Lell0 & 
Irmão, Porto; Editorial Aster, 
Lisboa; Publicações Europa­
-América, Mem Martins; e, p.or 
último, a Editorial Verbo, de 
Lisboa. 

Um voto sincero de agrade­
cimento. E um aviso: O nosso 
endereço é Campanha dos 
Tempos Livres - Casa do 
Gaiato - Paço de Sousa. 

Henrique R . Fernandes 
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Diário de um Soldado 
África proporcionou-me uma 

observação nunca experimenta­
da dos homens, que me sugeriu 
a seguinte classificação: 

No 1." grupo - a que eu 
convencionei chamar dos «Ho­
mens-Pequenos» - pus todos 
aqueles que, pela quase ausên­
cia de personalidade, pelo seu 
trato mesquinho, até pelo pouco 
desenvolvimento fisico, são di­
gnos de pena ou mesmo espe­
zinhados pelos que vivem à sua 
volta. 

assenta toda .'\ alma do Exército 
e a estrutura da Nação. Co­
nheci alguns - poucos, mas 
bons! - cujos passos eu muito 
gostaria de pisar e cuja posi­
ção eu muito gostaria de atin­
gir, mediante um esforço equi­
librado ao que eles desenvol­
veram para lá chegar. Homens 
destacados pelas suas arrisca­
das decisões, pela sua alta 
capacidade de raciocinar, fria­
mente e sem veleidades de qual­
quer sorte, em cada situação 
profissional ou de vida que 
tenham de resolver. Grandes 
homens, social e humanamente, 
mas pequenos nas ambições e 
humildes e simples nos gestos 
de acção. Homens capazes de 
botarem uma mão amiga sobre 
o ombro dum inferior e ajudá­
-lo a resolver os seus proble­
mas. Homens que não se coíbem 
de apontar a dedo os erros e 
desvirtudes dos seus superiores, 
sabendo nisso estarem a incor­
rer em atrasos de promoção, 
em despromoções até, lugares 
que terão de voltar a ocupar 
às vezes à custa de autênticos 
golpes de coragem e de herois­

• CRESCE O NúMERO 
DE NOVOS LEITORES 

Diria Pai c\mérico : «a pro· 
cissão contin~a». Sim ; é muito 
significativo o intercs:>c dos 
nossos leitores pc las obras da 
nossa Editorial. .\!ais ainda por 
ser esta, praticamente, a única 
via de promo~5o das suas obras ... 

É um interesse, um entusiasmo 
(porque não uma devoção? ) a pai. 
xonantcs. E que, repetimos, cria 
apaixonados: uns puxam outros! 

De facto, a roda de novos 
leitores cresce proporcionalmente 
aos que debruçam - ou debru­
çaram - os olhos da alma nos 
lO volumes editados por Pai 
Américo, do «Pão dos Pobres» 
a «Ü 13arrcdo». 

• UM 
ESCLARECIMENTO 

A propósito: As discretas notí­
cias publicadas ultimamente so­
bre o andamento da reimpressão 
de «Ü Barrcdo» - próximo 
lançamento despertam já 
presenças consoladoras! Umas, 
com pedidos de reserva de e:-em­
plarcs; outras, quereriam rece­
bê-lo imediatamente!! 

Esclarecemos que o livro só no 
próximo ano estará na rua. 
Sosseguem um pouco. l\larquem 
vez. Inscrevam-se na lista, em 
nossos fichei r os. Mas agua rdcm 
pacientemente. 

Entretanto, vamos procurando 
que saia uma reedição que não 

desmere!;a - até do ponto ele 
\ ista gráfico. 

e CORREIO 
DOS LEITORES 

Aqui vão, pois, mais algumas 
achegas de quantos se enamoram 
das obras de Pai Amédco. 

Comecemos pela Amadora : 

«Tenho o vosso livro «Viagens» 
quase lido e como estou mam­
vilhada quero oferecer um a uma 
amiga que faz anos no próximo 
dia ... e a filha faz no dia ... De 
maneira que me vão fazer o 
favor de enviar também o «Obra 
da Rua» que será oferecido a 
esta, que passozt para o 5. 0 o no 
do Lice.u. São pessoas que irão 
comprender e sentir bem quanto 
vale a Obra de Pai Américo. 

Eu, confesso. não sou católica ; 
mas diante de pessoas assim 
seria capa: de ajoelhar ... » 

Lisboa: 

«f'enho acusar rece.pr;ão do 
maravilhoso livro «Viagens». 

Recebi, também, os dois vo­
lumes do «Pão dos Pobres», que 
foram pedidos por mim e que 
igua.'mentc agradeço, bem assim 

a prontidão 

Que di:e.r-vos 
livros? 

do seu envio. 
de todos estes 

O que tenh.o dito e sentido 
de todos os livros que jâ li de 
Pai Américo. Indicam-nos o 
caminho do Céu. 

Quanto mais me embrenho na 
sua leitura, mais vontade sinto 
de os ler, pois há alguns que jâ 
li três vezes ... 

Se me perguntarem qual deles 
acho melhor, qual deles mais 
aprecio ou prefiro, responderei 
apenas: todos. Sem distinrúo. 

Todos nos reue.lam a . alnw 
nobre de Padre Américo; todos 
deixam em nós o desejo sempre 
crescente de nos tornarmos mellw­
res, de vermos no nosso seme­
lhante um nosso irmão cm Cristo, 
cli1 pensarmos que o que o mundo 
lern de bom é apenas o Bem 
que cá possamos fazer ... » 

Ficamos por aqui. Com mais 
um esclarecimento. Só possuímos 
rm «Stock» as seguintes obras : 
«Pão do~ Pobres», 2.0 c 3.0 

vobmes; «Obra da Rua»; «Isto 
é a Casa do Gaiato», 1.0 e 2.0 

volumes ; «Ovo de Colombo» c 
«Viagens». Todos os outros es· 
tão esgotados. 

Júlio Mendes 

No 2.0 
- o dos «Homens 

Grandes» - incluí todos aque­
~es que amadureceram fisica­
mente, homens idosos em cor­
pos de homem bem proporcio­
nados, mas cuja consciência 
moral e humana não vale se­
quer um palmo de testa. Os 
sentimentos altruístas neles já 
não existem. Nada mais se ex­
terior iza neles que o seu porte 
majestoso, a rotina estudada 
dos gestos, os olhares carrega­
dos de importância; ou carre­
gados de cinismo e desconfiança 
para os de importância social 
igual; ou até carregados de 
inferioridade, de servilismos 
exagerados para os que ocupam 
planos superiores. 

mo. 
Conheci homens assim nos 1--------------------------------------------------------------------------------------

Dá-se-lhes o apreço conferi­
do à máquina, porque são mes­
mo «homens-máquinas», seres 
despersonalizados que actuam 
com a eficiência duma verda­
deira máquina. Quão longa a 
distância e grande o antago­
nismo entre um homem 100% 
humano e a máquina mais ex­
traordinária que alguma vez a 
técnica possa conceber! ... 

O 3" grupo - dos <GPequenos 
Homens» - engloba todos os 
que são ainda imberbes, tanto 
fís ica como psiquicamente. Es­
tão ainda a crescer, carregados 
de defeitos e virtudes, mas 
aproveitam cada passo falhado 
para correcção no próximo a 
dar. Adivinham-se bons estru­
turalmente, mas ainda a cami­
nharem, embora a passo rápido, 
para uma realização íntegra. 
São os futuros homens de ama­
nhã e neles está o fulcro do 
que a Nação poderá vir a ser! 

O 4" grupo - dos «Grandes 
Homens» compõe-se de 
todos aqueles homens já rea­
lizados, ou pertinho mesmo da 
realização. São os que por via 
das suas qualidades humanas 
e espirituais, arrastam consigo 
as m ultidões que os rodeiam, 
mas sem um laivo de vaidade 
ou de orgulho doentio. Tão 
somen ~e cum;>rem o que a 
consciência lhes aponta ser 
bom. E sobre este punhado de 
homens extraordinários, sobre 
os quais não há olhar que não 
volva admiração e respeito, que 

TRANSPORTADO NOS AVIõES 
DA T. A. P. PARA ANGOLA E 

l\10ÇAI\1BIQUE 

® s.(A,.i.c&.14 .• 
o • I (• 10 ..t-' 
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m ili tares de carreira! Homens 
que nunca se deixaram corrom­
per pelos vícios inerentes à 
profissão que decidiram levar. 
Homens dotados daquela têm­
pera forte que tão bem Sá de 
Miranda definia como «homens 
de antes quebrar que torcen>. 
A grande maioria deles, hoje, 
já não pisa solo guinéu. Mas 
sei que ainda existe lá um 
- talvez até o maior de quan­
tos conheci! Ele é, com toda a 
justiça e merecimento, o mais 
autêntico baluarte do que pode 
e deve ser um homem, inde­
pendentemente de todo e qual­
quer cargo que desempenhe. 
Não interessam cargos, nem 
galões, nem divisas, nem posi­
ções, nem as glórias que com 
eles se podem obter. O que in­
teressa, sim, são os sentimen­
tos, a força de alma, lançados 
no mais pequeno gesto ou na 
mais pequena atitude. Pois esse 
homem, já um pouco idoso, pos­
sui tudo isso - a força, o di­
nheiro e os sentimentos - que, 
ao contrário do que se possa 
pressupôr, faz dele a pessoa 
mais simples que é possível 
imaginar. Não o meço por este 
gesto, mas ele é contudo bem 
ilustrativo do que aponto. Foi 
p.or um desses dias de grande 
algazarra, com muitos festejos 
e algumas inaugurações. Ele 
foi chamado para presidir às 
ditas inaugurações. No fim ser­
via-se uma opípara refeição. 
Ele tomou pane nela, é certo, 
como lhe competiam as suas 
atribuições. Num passeio às 
imediações, vi-o entrar em uma 
palhota das mais miseráveis de 
quantas miseráveis lá existia,n 
e, após uma conversa afável 
com essa gente atrasada do 
sertão, comer d:1 M:::sma malga 
rude e «à muo» o arroz com 
um peixe seco que essa famí­
lia comia. 

Rogério 

Lar Operário de Lamego 
Vamos hoje focar os dois 

extremos, anotando preocupa­
ções motivadas por jovens e 
por irmãos nossos já de avan­
çada idade. A uns é preciso 
ajudar a subir para a vida e a 
ou~ros ajudar quando a vida 
já não lhes traz alegrias nem 
esperanças. Não queríamos hoje 
falar de fome, nem doenças, 
nem de falta de habitações. 
Há outras formas de pobreza 
que pedem a nossa atenção. 

Bastante longe daqui, encon­
trei uma família com dois filhos 
que tinham concluído a instru­
ção primária. Os pais não ti­
nham ambições especiais para 
os dois rapazes, mas um 

A reias do Cavaco 
Cont. da PRIMEIRA página 

decisivo para ir ao seu encontro. 
Reunem-se em mesas redondas 
ou quadradas, buscando para 
si a satisfação, não cuidando 
de dar a mão a quem dela 
precisa; ou, se 0 fazem num 
momento de fervor e entusias­
mo, se deixam ficar p.or aí. 
Bendizemos as mãos daquele 
amigo da Ganda, que não conhe­
cemos e nos fez chegar às 
mãos, pelo correio, um cheque 
de 6-000$00, com estes dizeres: 
«Para que possa criar mais pe­
queninos». Não é a primeira 
vez q•te o faz. Outro, muito 
discretamente, em carta fecha­
da, deposita em nossas mãos 
4.500$00, fruto do J.• mês de 
uma casa que arrendou. Dar­
-vos-ei mais notícias, a seguir. 

Padre Manuel António 

Missionário passou pela Escola, 
falou aos alunos, falou ao 
Professor, pediu informações 
e pareceu-lhe que aqueles dois 
pequenos tinham qualidades 
para continuar a estudar. Co­
meçam os problemas. O Missio­
nário procura limitar a despe­
sa, todavia exige-se um mínimo. 
Há as mensalidades, há enxo­
vais a preparar para dois. O pai 
é simples trabalhador na C. P. 
A Mãe não pede nada, manifes­
tando sómente a sua aflição 
porque não vê modos de equi­
librar o que o marido recebe 
com as despesas que agora vai 
fazer. 

Em resposta oferecemos-lhe 
o necessário para um dos fi­
lhos. Foi tudo simples e só o 
indispensável e mesmo assim 
passou de 3.000$00! A Mãe 
não contava com a nossa 
atitude, pois éramos desconhe­
cidos e deixou cair lágrimas 
de comoção. Agora já é mais 
fácil conseguir para o outro. 
Sabemos que o Senhor aprovou 
a nossa oferta, pois, no dia se­
guinte, o Lar de S. Domingos 
estava reembolsado. 

Poderemos agora lavar as 
mãos, não tendo nada com o 
.caso, ou deveremos voltar a 
aparecer? Colaborar com esta 
família, não será descobrir 
uma nova forma de pobreza a 
que ficamos indiferentes? 

Nesta segunda parte quere­
mos dar conhecimento da cor­
respondência que tem chegado 
a favor da <{Casa dos sem Famí­
lia». Sabemos que riqueza e po­
breza são valores relativos e 
hoje prometemos não falar dis­
to- É outro aspecto do sentido 
dos outros. Já aqui dissemos que 
não se trata de pessoas com 

falta de meios económicos para 
viver, mas sim de quem chegou 
a uma idade avançada e não 
tem alguém de família que lhe 
dispense o carinho e os cuida­
dos de que precisa. Andamos 
empenhados em conseguir uma 
casa que receba tais pessoas. 
A ideia foi anunciada há mais 
de 3 anos e ainda nada se con­
cretizou. A fogueira não está 
apagada e de vez em quanto 
chegam notícias que vêm a es­
caldar. Há tempos chegou uma 
carta dos lados de Arouca que 
pedia para insistir no assunto 
e dava o nome de «Casa, ou 
Lar dos sem família». A mesma 
carta trazia a notícia de 500$00 
que era a soma de várias ofertas 
com diversas intenções. Depois 
disso, da mesma terra, chegaram 
mais 50$00. Vem mensalmente 
de C. da Estrela 50, 100, e 
150$00. Tudo isto nos faz an­
dar. E, ultimamente, temos in­
tensificado a nossa actividade 
para conseguir uma casa por 
arrendamento, já que não ve­
mos possibilidades de .comprar. 
Sabemos que os velhos preci­
sam de ternura. É preciso em 
absoluto superar toda a repu­
gnân cia natural. O primeiro 
esforço que devemos fazer é 
procurar compreendê-los. Eles, 
por si, naturalmente, sentem-se 
abandonados e sofrem mais 
com isso do que com a falta 
de pão. 

Quando teremos a «Casa 
dos sem Famflia»? Ficaremos 
eternamente em lamentações 
e em desejos? Começo a sentir 
vergonha e fico com vontade 
de só falar novamente quando 
tiver a casa e os primeiros 
ocupantes. 

Padre Duarte 


